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I. [bookmark: bookmark=id.1fob9te]Apresentação e Justificativa
Segundo a Escola Superior de Agricultura Luiz de Queiroz/Universidade de São Paulo (Esalq/SP), a equinocultura movimentou cerca de R$ 16,5 bilhões no ano de 2018, havendo um aumento de 15% se comparado com os dados do ano de 2017. A mesma gera em torno de 3,2 milhões de empregos, número seis vezes maior que os da indústria automobilística. Deste alto número de empregados, somente o Mangalarga Marchador emprega cerca 40 mil empregos diretos e 200 mil empregos indiretos. A equideocultura faz parte da area do conhecimento relacionada as ciências agrárias e esse tema foi selecionado para o desenvolvimento do seguinte trabalho. Os números da ABCCMM mostram que foram realizados 393 leilões, movimentando cerca de R$ 140 milhões, além disso foram comercializados 14.311 produtos neste mesmo ano (ABCCMM, 2020).
A raça Mangalarga Marchador é tipicamente brasileira atualmente com plantel totalizando 613.370 animais, o Mangalarga Marchador é a maior raça de equinos da América Latina. Somente em território brasileiro existem 589.289 marchadores. Já em solo estrangeiro, esse número chega a 24.081 equinos (FUMAGALLI, 2020)
A fertilidade nos equinos é considerada baixa quando comparada com outras espécies domésticas, tendo em vista que sua seleção não incluiu parâmetros reprodutivos como um critério do melhoramento genético. Dessa forma, alguns garanhões apresentam características reprodutivas não satisfatórias, sendo este um fator preocupante, principalmente quando um macho é usado para um número elevado de coberturas por estação reprodutiva ou tem seus ejaculados empregados em biotécnicas de reprodução assistida (MACHADO, 2018). Segundo dados da ABCCMM, um garanhão pode produzir até 150 filhos em uma única estação de monta (FUMAGALLI, 2020).
O conhecimento dos parâmetros reprodutivos é muito importante para a identificação de indivíduos com alto potencial reprodutivo, bem como para guiar importantes decisões produtivas (CANISSO, 2008). Dentro deste contexto, a biometria testicular é amplamente utilizada em animais de fazenda para estimar o desempenho reprodutivo do tamanho testicular. Para estimar o tamanho testicular e, consequentemente, a capacidade reprodutiva de um garanhão, pode-se considerar a medida da largura escrotal total e do volume testicular (THOMPSON JR, et al., 1979; LOVE, et al., 1990, STOUT, et al., 2011).
O volume testicular pode ser calculado a partir de medidas do comprimento, largura e altura testicular de cada testículo (LOVE, et al.,1990) e está estritamente relacionado à produção diária de esperma (LOVE, et al., 1990; ROBALO, et al., 2007).
São vários os fatores que podem interferir no desenvolvimento testicular de garanhões.      	Patologias como assimetria testicular, hipoplasia testicular, torção de cordão espermático e degeneração testicular, por exemplo, são bastante comuns nestes animais e podem ser diagnosticadas por meio da biometria testicular. Além dessas afecções, fatores como nutrição, raça, tamanho, idade, estação do ano e estado reprodutivo podem ser responsáveis pela variação no tamanho testicular do garanhão sendo de suma importância o conhecimento e a consideração destes fatores ao se realizar o exame (PAPA e PAPA, 2020).
A ultrassonografia do trato reprodutivo de garanhões é uma excelente ferramenta no diagnóstico de inúmeras condições patológicas, como granuloma espermático, epididimites, criptorquidismo, varicocele, estruturas císticas do epidídimo, aumento de espessura da túnica vaginal e neoplasias testiculares. Além disso, este exame permite aferições exatas da altura, largura e comprimento testicular e produção diária de espermatozoides (MONTEIRO, 2020).
Diante da escassez de informações na literatura, como tabelas de referência específicas para equinos no Brasil, como para a raça Mangalarga Machador. Esta raça ainda não estabeleceu uma tabela de referência para o Biometria Testicular em seu Padrão Racial, relatando ser aceito assimetria que não seja acentuada, entre testículos, mas não determina quanto. Da mesma forma, não são mensurados e inseridos nas avaliações morfométricas no momento do registro definitivo. Segundo Papa e colaboradores (2020) a falta de parâmetros faz com que animais que apresentam problemas reprodutivos, por muitas vezes de características hereditárias, sejam colocados em reprodução, e estas sejam perpetuadas em suas proles, podendo em gerações futuras ter o aumento de animais subférteis ou inférteis. (GUASTI e PAPA, 2020)
É importante destacar que as variações sazonais no tamanho testicular, em particular em garanhões (BLANCHARD, 2008; JOHNSON, 1983; HONDO, 1998) podem influenciar os resultados de um estudo da curva de crescimento, embora variações sazonais no tamanho testicular parecem ser menos notáveis em cavalos em regiões de baixa latitude (WADDINGTON, 2017). A Região Norte do Brasil, em especial, pode favorecer estes estudos ao longo de todo ano.


II. Objetivos
Geral
Tem por objetivo compilação de informações acerca da biometria testicular e principais alterações testiculares observadas em Equinos da Raça Mangalarga Marchador como subsídio embasamento para propor a criação de uma tabela de referência inicial para tais parâmetros ainda inexistentes para esta raça.
Específicos
Realizar a mensuração da biometria testicular de equinos da raça Mangalarga Marchador no município de Araguaína;
Relatar as principais alterações testiculares observadas em equinos da raça Mangalarga Marchador no município de Araguaína;
Realizar exame ultrassonográfico nos testículos e epidídimos de equinos observadas alterações nestes órgãos;
Trabalhar com tabulação e análise de dados.
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III. Metodologia
Foi realizado a mensuração testicular de 36 garanhões da raça Mangalarga Marchador na região norte do Brasil. As avaliações consistiram em exame quanto ao estado geral de saúde, dos animais, pesagem com auxílio de fita para pesagem de equino, bem como anamnese sobre a capacidade e comportamento reprodutivo dos animais, também avaliados quanto à atividade reprodutiva, se estavam em repouso ou sendo utilizados na reprodução. Todos os animais foram examinados em troncos de contenção onde favorecia o manejo com maior segurança e precisão dos dados.
O exame físico inicia-se pela inspeção visual da bolsa escrotal e palpação bilateral da mesma, seguindo para os testículos, epidídimos e cordões espermáticos. 
Para avaliação o testículo a ser examinado foi tracionado para a porção ventral da bolsa escrotal, enquanto o contralateral foi deslocado de forma dorsal, a fim de permitir melhor acesso e precisão nas medições. Com auxílio de paquímetro, os testículos direito e esquerdo foram medidos quanto ao comprimento (cm), largura (cm), altura (cm) e largura escrotal total (cm) (CBRA, 2013). A consistência testicular foi avaliada por meio de palpação e caracterizada de acordo com sua consistência como: 1- testículo flácido; 2- ligeiramente flácido; 3- normal; 4- ligeiramente rígido e 5- rígido (OLIVEIRA, 2014). O volume foi calculado de acordo com a técnica descrita por Chenier (2007) VT= 0,5233X largura X comprimento X altura.
Para avaliações do epidídimo o testículo em análise foi deslocado ventralmente e o testículo contralateral dorsalmente para realizar a inspeção, foram examinadas todas as porções do epidídimo, cabeça, corpo e cauda, e classificado quanto a consistência epididimária.
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IV. Resultados
Para elaboração da tabela da biometria testicular de cavalos Mangalarga Marchador, foram utilizados apenas os animais que não possuem características que ocasionaram a diminuição do tamanho testicular, do grupo total de cavalos apenas 33 foram utilizados para formulação da tabela.
	Variáveis
	≤4 anos
	>4 ≤7 anos
	>7 anos

	
	Média
	DP
	Média
	DP
	Média
	DP

	CTD (cm)
	7.98
	±1.55
	7.98
	±0.55
	8.37
	±0.58

	CTE (cm)
	7.61
	±0.81
	8.12
	±0.56
	8.4
	±0.43

	Altura TD (cm)
	5.93
	±0.91
	6.18
	±0.77
	6.37
	±0.53

	Altura TE (cm)
	5.93
	±0.50
	6.1
	±0.81
	6.2
	±0.61

	Largura TD (cm)
	5.1
	±0.71
	5.42
	±0.55
	5.57
	±0.70

	Largura TE (cm)
	5.2
	±0.37
	5.34
	±0.48
	5.43
	±0.68

	LTT (cm)
	9.58
	±0.95
	9.81
	±0.91
	10.01
	±0.85

	VTD (mm3)
	124978.40
	±61932.251
	142533.79
	±34597.167
	157248.14
	±34060.142

	VTE (mm3)
	123151.33
	±24072.173
	141484.14
	±39859.556
	150456.86
	±36249.413

	VTT (mm3)
	248129.72
	±81080.473
	284017.93
	±71060.476
	307704.99
	±58292.154

	CONSTD
	2.28
	±0.39
	2.42
	±0.19
	2.39
	±0.35

	CONSTE
	2.21
	±0.27
	2.29
	±0.45
	2.43
	±0.38

	Peso (KG)
	395.71
	±39.94
	425.17
	±46.15
	432.78
	±28.75


Tabela 1- Valores médios da biometria testicular de garanhões da raça Mangalarga Marchador na região norte do Brasil.
Fonte: Autor (2023).
Consistência, comprimento, largura, altura e volume do testículo direito respectivamente (CONSTD, CTD, largura TD, Altura TD, VTD). Consistência, comprimento, largura, altura e volume do testículo esquerdo respectivamente (CONSTE, CTE, largura TE, Altura TE, VTE); volume testicular total (VTT); largura testicular total (LTT).

Na tabela acima não foi evidenciado assimetria com relação ao testículo contralateral ≥ 10%, os grupos foram divididos de acordo com a idade. Foi demostrado em um estudo por Tompson et al. (1979), utilizando 48 animais entre 24 meses à 192 meses, que o tamanho testicular é altamente afetado pela idade do animal, sendo que os animais que possuem sete ou mais anos de vida apresentam tamanho testicular superior como foi demostrado na tabela 1.
Dos animais em que foi realizado a biometria testicular e palpação das estruturas adjacentes, 7 dos 36 animais (19,45%) apresentavam alguma alteração morfológica. Do grupo desses garanhões um animal (2,78%) apresentava torção de cordão espermático 115° no testículo direito, um (2,78%) possuía torção de cordão espermático 145° no testículo direito, um (2,78%) criptorquida do testículo esquerdo, um (2,78%) teve o testículo esquerdo retido por trauma mecânico e consequentemente levando à hidrocele e fibrose, um (2,78%) possui torção de cordão espermático de 90° e atrofia do testículo direito e dois animais (5,55%) tinham hidrocele no testículo direito. Todos os animais em que foi constatado alguma condição patológica estavam sendo utilizados na reprodução.
Os animais que apresentavam torção de cordão espermático possuíam rotação inferior a 180°, não demostrando sinais clínicos ou comprometimento testicular como já mencionado na literatura por Papa (2020), e os dois garanhões com hidrocele foram utilizados na reprodução por não estarem apresentando sinais cínicos e por não terem evoluído para um quadro de degeneração testicular, sendo essa uma possível consequência (EDWARDS,2008).

V. Considerações Finais
Os dados obtidos no trabalho confirmam a importância da biometria testicular para predição das qualidades reprodutivas de garanhões, de modo que possa contribuir para o estabelecimento de uma tabela de referência inicial que visa a seleção para o desenvolvimento de características reprodutivas dentro da raça Mangalarga Marchador. Esta pesquisa demonstra que a produção de uma tabela de referência inicial para a raça auxilia na identificação de alterações e patologias testiculares em animais que já estão entrando na reprodução, além de selecionar indivíduos com alta taxa de fertilidade e valor reprodutivo. Permitindo assim que um garanhão seja introduzido ou retirado da reprodução caso esse tenha características que interfiram positivamente ou negativamente no melhoramento genético dessa raça que vem sendo desenvolvida no Brasil. 
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